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 Com o objetivo de pensar estratégias e procedimentos compositivos em dança contemporânea, 

o artigo discorre sobre o método de Composição em Tempo Real. Para pesquisar a dança como 

arte que se posiciona enquanto obra de resistência política, a reflexão se baseia em estudos de 

Georges Didi-Huberman sobre as fotomontagens do ABC da Guerra (Kriegsfibel), de Bertolt 

Brecht; e em práticas de sala de aula do método desenvolvido por João Fiadeiro e Fernanda 

Eugênio, na disciplina Técnicas de Dança II, do Curso de Licenciatura em Teatro, orientada pela 

Prof. Dra. Sandra Meyer e a mestranda Juliana Liconti.  

 O grupo de estudos Imagens Políticas
1
 investigou, no primeiro semestre de 2015, um uso 

específico da imagem de arte a partir da leitura e discussão do livro “Quando as imagens tomam 

posição”, de Georges Didi-Huberman. Nele, o autor analisa um trabalho do diretor teatral alemão 

Bertolt Brecht com imagens fotográficas para comentar a II Guerra Mundial. No ABC da Guerra, 

através do trabalho de montagem - dispor imagens publicadas em jornais e reorganizar suas 

partes acrescidas de pequenas escrituras que o autor cria para cada uma delas -, Brecht apresenta 

fotomontagens para (re)parar – parar para interromper o curso habitual e desatento do olhar, para 

suspender o insensível e desconstruir o óbvio – na imagem, no reconhecimento, no que já se sabe, 

a fim de dar força ao movimento dialético para tornar cada uma dessas imagens uma imagem 

crítica, conceito de Didi-Huberman. Esta montagem constitui um dos fundamentos teóricos da 

reflexão deste artigo. 

 Outro fundamento é o método de Composição em Tempo Real, desenvolvido a partir da 

parceria entre o dançarino e coreógrafo português João Fiadeiro e a antropóloga brasileira 

Fernanda Eugênio. Esse método pode ser praticado em modo laboratorial e propõe uma atitude 

singular do sujeito frente ao acontecimento, ao encontro, ao acidente e ao jogo. Se o sujeito 

carrega em si todos seus saberes como se fossem lentes do óculos pelas quais seus olhos 

enxergam, ele não permite que o potencial do acidente se transforme em encontro. Ao 

imediatamente querer decifrá-lo, categorizá-lo, o sujeito retira dele sua capacidade de 

transformar. O reconhecido não lhe instiga, nem afeta, incomoda ou desloca-o ao jogo. É 

necessário substituir a expectativa pela espera, a urgência pela emergência, a certeza pela 

confiança para que se possa experimentar o acidente, acolher o acontecimento e deixar fruir o 

gesto e o movimento com aquilo que se tem, no aqui e agora do jogo. 
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 Tomando ambos os métodos de criação artística como montagens, nos dois diferentes 

processos de montagem de objetos distintos (artes visuais e artes cênicas), pode-se observar 

formas de resistência ao contexto em que eles acontecem, o contexto vivido. O processo proposto 

pela dupla Fiadeiro e Eugênio afirma-se resistente à pobreza de experiência atual (com 

embasamento em Walter Benjamin), ao desencontro e ao egocentrismo do indivíduo do século 

XXI. Por sua vez, a obra de Brecht, um artista entre duas guerras mundiais, resistia e se opunha 

ao fascismo e ao totalitarismo, à alienação do sujeito moderno. 

 O artigo se apoia na prática da dança como política de resistência, e para isso se expressa a 

partir dos dois distintos processos de montagem. Para isso, analisa o sujeito que dança, quando se 

obriga a (re)parar – parar para reparar no óbvio, no que está à sua frente – a transformar seu 

olhar, desdobrá-lo e entrelaçar imagem e movimento em tomada de posição.   

 
 

 

 


